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O avião, entretanto, começa a dar saltos, 

e temos de pôr os cintos para evitar uma 

cabeçada na poltrona da frente. Olho pela 

janela: é que estamos sobrevoando de perto 

um grande tumulto de montanhas.
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As montanhas são belas, cobertas de florestas; 

no verde-escuro, há manchas de ferrugem de 

palmeiras, algum ouro de ipê, alguma prata 

de embaúba – e de súbito uma cidade linda e 

um rio estreito. Dizem-me que é Petrópolis.
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É fácil explicar que o vento das montanhas 

faz corrente para baixo e para cima, 

como também o ar é mais frio debaixo da 

leve nuvem. A um passageiro assustado 

o comissário diz que “isso é natural”.

Mas o avião, com o tranquilo conforto 

imóvel com que nos faz vencer milhas 

em segundos, havia nos tirado o 

sentimento do natural.
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